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[bookmark: _bookmark0]Introdução
Não sabemos ao certo quando a humanidade iniciou e nem tampouco quando terminará. O que sabemos é que exis- tem pessoas diferentes, aliás, todos o somos.
Procuramos explicações o tempo todo e morremos sem as respostas exatas.
Cada qual com sua importância e singularidade. Acreditamos que estamos nesse mundo em uma missão,
que possuímos um desígnio. Descobri-lo fará toda diferença para humanidade e principalmente para você.
O oceano não é o mesmo sem uma gota de água.
Cada detalhe, ainda que pequeno, coopera para a trans- formação positiva do mundo onde vivemos.

Qual é o seu segredo?
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Estranha!
Arlete se olhava no espelho e pensava o quanto era es- tranha se comparada a outros semelhantes.
Vivia situações incomuns para uma pessoa comum.
Bom, olhando seu reflexo no espelho via uma jovem, não tão jovem, com seus 20 anos, 1,65 cm, pele morena, corpulen- ta, cabelos longos e negros como a noite e olhos rasgados na cor de mel.
Mal sabia que a partir daquele dia sua vida se transfor- maria para sempre.
Olhando-se no espelho, percebeu um brilho intenso em seu olhar, brilho tão intenso que a consumiu...
Arlete sempre foi uma menina tímida, seus pensamen- tos sempre falaram muito (até demais), no entanto, ela não conseguia traduzir em palavras. Falar era um grande desafio, fazer amigos... desafio maior ainda.
Observava os colegas da mesma idade e chegava a sentir angústia por não conseguir agir de forma parecida.
Ela era a mais velha de dois irmãos. Levava uma vida pacata em uma cidadezinha no sul de Minas Gerais. Tudo era normal... a escola, a família, os almoços de domingo, a não ser

o fato de se sentir sempre deslocada ou forçada a conversar com alguém.
Sua vida até então foi tentar se inserir em algum grupo, inclusive o familiar.
Era sofrido e angustiante o fato de sentir-se diferente.
Na escola sempre foi invisível, se destacava apenas por questões cognitivas e notas boas em avaliações.
Mantinha uma amiga para driblar a solidão. Cresceu su- portando a exclusão e disfarçando-a diante de seus pais, que lhe faziam perguntas constantes como:
—— Como foi na escola hoje?
A vontade era dizer que foi péssimo, como todos os dias, porém, disfarçava.
Na adolescência, começou a ser “vista” pela beleza inco-
mum e exótica que possuía. Parecia uma flor desabrochando.
Tentou usar desse artífice para inserir-se nos grupos da sala de aula, porém, sem sucesso. Gostava mais da biblioteca e de seu quarto. As festas, os colegas todos eram barulhentos em demasia o que lhe causava dor de cabeça.
Os companheiros de classe chegavam a dizer que Arlete vivia em um “Universo Paralelo”. E de fato, vivia. O seu mundo era diferente, ela era diferente.
Foi amadurecendo e começou a sentir uma emoção muito peculiar. Sentia as intenções das pessoas, como se enxergasse a alma através dos olhos e palavras ditas por conhecidos. Isso foi muito difícil de ser administrado, pois geralmente as palavras e os olhos diziam coisas diferentes. O que consequentemente a fazia amar alguns e evitar outros.
Enxergar a verdade era algo doloroso.
Apesar das peculiaridades, Arlete precisava viver ou ao
menos sobreviver. Afinal, até então não descobrira o porquê de

uma criatura tão estranha como ela vir ao mundo. Seria algum propósito divino ou algum erro genético?
Não conseguiria as respostas tão cedo para essas ques-
tões e já se acostumara a ser como era.
De fato, já concluíra o Ensino Médio e necessitava de um emprego. Depois pensaria em uma faculdade e profissão.
Não bastasse a estranheza, não queria ser também um peso para seus pais.
Conseguiu um emprego de auxiliar na Biblioteca Muni- cipal (a fama de boa aluna e leitora espalhou-se pela pequena cidade). Ganhava pouco, mas o suficiente para ajudar os pais nas despesas e comprar alguns livros e orquídeas. Ela amava orquídeas! Talvez pela peculiaridade e discrição que as plantas mantinham, florescendo escondidas nas matas.
O emprego na biblioteca era perfeito. Vivia sozinha or- ganizando os livros e, vez ou outra, lendo alguns (escondida). Às vezes, Arlete se sentia como um rato, mas tudo bem.
De suas poucas amigas, aliás, única, Joara era o oposto de Arlete. Extrovertida, baladeira, falante. Intrigante o motivo que a fez querer ser amiga de Arlete. Dizem que os opostos se atraem.
As duas eram amigas desde o jardim de infância. Joa- ra sempre tentou inserir a amiga nos grupos, no entanto, por conta do jeito estranho de Arlete, os colegas a dispensavam co- mentários maldosos e brincadeiras ofensivas. A jovem preferiu seguir só.
Elas conversavam a respeito de tudo, porém a iniciati- va de iniciar as conversas sempre foi de Joara. Arlete amava a amiga, no entanto, a distância não a incomodava. O fato de saber que tinha alguém era suficiente, afinal, amizades verda- deiras suportam a distância.

E a amizade das duas sobreviveu. Arlete era indiferente, mas no coração sentia certa dependência de seu afeto. A ausên- cia da amiga lhe causava certo pânico. Não precisava conversar com a Joara o tempo todo, no entanto, saber que a mesma exis- tia, lhe trazia conforto.
Naquele dia, vinte e três de maio do ano 2000, Arlete acordou, tomou seu café e se arrumou para ir trabalhar.
Chegando à biblioteca preocupou-se em organizar as prateleiras com os clássicos já que esse era seu objetivo naque- le dia. Vislumbrou-se com o livro Dom Casmurro de Machado de Assis e não pôde resistir a leitura do mesmo. Por um instan- te se deixou levar pela obra e perdeu a noção do tempo.
Porém, um grito em tom repugnante a fez voltar a rea- lidade:
—— Arleteee... —— era a senhora Rodrigues, diretora da biblioteca.
—— Estou chamando a horas, você está no trabalho. Não pode parar para ler quando bem entender.
—— Me desculpe, sra. Rodrigues! —— Sussurrou Arlete.
—— Não acontecerá novamente.
—— Assim espero... —— retrucou com tom superior a sra.
Rodrigues.
Arlete voltou à função de organizar as prateleiras. A an- gústia e o medo lhe tomaram a feição. Quando achou que ter- minara o sermão, ouviu mais um comentário vindo da diretora.
—— Menina estranha, esquisita, doente...
Continuou trabalhando como se não acontecera nada, porém aquele comentário perturbou o interior de sua alma.
Arlete já ouvira tantas vezes a palavra estranha, foi forte
por tanto tempo. Porém nesse dia não suportou a agressivida- de das palavras ditas a ela. Parecia uma espada penetrando-lhe o peito e arrancando de seus olhos lágrimas quentes e salgadas.

Fato que não acontecera desde sua infância. Arlete não chorava há muito tempo.
Encerrou-se o expediente e a jovem foi para casa. O nó na garganta a sufocava. Chegou em casa e foi diretamente para o quarto.
Estranha!
A palavra ecoava em sua mente como um sino a tilintar
as batidas do relógio na Igreja Matriz da cidade.
Olhou-se no espelho e pensou: “estranha”.
—— Por que sou tão estranha?
—— Por quê? Preciso de uma resposta. As lágrimas lhe escorriam pelo rosto.
Viu seu reflexo ao olhar fixamente no espelho. Tão fi- xamente que viu a luz que refletia as lágrimas brilhar em seus olhos.
Era impressão ou a luz aumentava? O que sentia era ser consumida pelo clarão. A luminosidade era tamanha que a en- goliu.
Acordou de súbito, como se o que vira fosse um sonho ou a frustração por chorar tanto.
Abriu os olhos e deparou-se com um senhor de meia ida- de, cabelos grisalhos e olhar gentil.
“Quem é o senhor? Onde estou?”. Teve vontade de per- guntar, mas por conta do susto que levou, a voz lhe desapare- ceu.
Engoliu seco como quem se “mete” em uma enrascada.
Antes que dissesse qualquer coisa, o senhor lhe dirigiu a palavra:
—— Olá, Arlete!
“Como?” Pensou, novamente, sem dizer nenhuma pala- vra. Imaginou ser um sonho e aguardou o despertar para se livrar daquela situação.

Novamente o senhor falou com ela:
—— Venha!
Ela respirou profundamente, o coração parecia um tam- bor de fanfarra de tão alto que batia. Tomou coragem e abriu a boca e, com muito custo, sussurrou algo:
—— Para onde?
Apressadamente o senhor se virou e com um sorriso no rosto, lhe disse:
—— Arlete (em tom de risada), me desculpe!
—— Não me apresentei. —— E continuou.
—— Meu nome é Gary... Gary Tenme. Vou lhe guiar nesse mundo.
“O que? Que mundo?”. Arlete quis questionar, mas o as- sombro era tanto que se deixou levar.
—— A propósito, quero lhe responder algumas pergun- tas. Algumas feitas em frente ao espelho e outras a vida toda.
—— Disse o senhor, que agora tinha nome e se chamava Gary Tenme.
Enquanto seguia o sr. Gary, observava o lugar por onde caminhava.
Nunca vira algo parecido com aquilo. O céu era em ex- tremo azul, tão azul que a cor refletia na grama. Havia diversas pessoas ocupadas em seus afazeres. Pareciam tão empolgados que não perceberam sua presença.
Viu homens, mulheres, jovens e crianças.
O que essas pessoas tinham em comum era o olhar indi- ferente e a extrema concentração que mantinham na atividade que realizavam.
Homens trabalhando em máquinas estranhas, outros observando a grama e os arredores com lupas, mulheres con- centradas em suas leituras e pinturas e crianças que rodopia-

vam e dançavam como que ao som de alguma música. Pare- ciam felizes. Mas que lugar era aquele?
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Continuaram caminhando, o lugar era imenso. E de cer- ta forma Arlete sentiu-se acolhida.
Em momentos de extrema felicidade era inevitável que seus olhos piscassem de forma incontrolável.
Não sabia o motivo, mas os olhos começaram a piscar, de certo estava feliz.
Chegaram a uma ponte que os direcionava para um lu- gar de fato muito bonito, parecido com uma fortaleza. As ja- nelas eram imensas com vitrais coloridos, a sede da fortaleza também tinha a cor azul.
Encantada, a jovem observava cada detalhe daquele lu- gar maravilhoso.
Enfim, chegaram à porta da morada. Ela era alta, larga e possuía as mesmas cores dos vitrais (amarelo, azul, vermelho e verde).
O formato era arcaico com uma grande fechadura. Gary tirou a chave do paletó e meteu-a na fechadura e aquela imensa porta abriu-se diante deles.
Arlete temeu, pois era tudo desconhecido. À medida que a porta se abria a fobia a dominava a ponto de sua respiração ficar ofegante.

Quando Tenme a convidou para entrar, não conseguiu deixar de observar cada detalhe cuidadosamente.
O chão e as paredes eram brancos, tão brancos que os
vitrais com suas figuras geométricas se refletiam neles.
O lugar era imenso com quatro entradas.
Observadora como era, Arlete percebeu uma inscrição sobre cada um dos quatro portais. Cada entrada exibia uma cor diferente. Na entrada azul dizia-se REGREPSA, na verde esta- va escrito DIT, na amarela TASITUA e por fim, na vermelha estava inscrito IDT.
O ambiente era muito organizado. O contorno de cada portal era decorado com pedras nas cores referidas. Círculos azuis no portal REGREPSA, triângulos verdes em DIT, quadra- dos amarelos em TASITUA e retângulos vermelhos em IDT.
Apesar de observar cada detalhe não viu nenhuma pes- soa além de Gary dentro da morada.
Após a longa caminhada e a embriaguez com a mistura de tantas emoções, finalmente Tenme falou novamente com ela.


tos.

—— Chegamos, Arlete! Finalmente chegamos ao Paracle-

—— Paracletos? —— Indagou a jovem.
—— Sim. Paracletos é um lugar especial. Onde humanos

como você, encontram refúgio e força para cumprirem seu de- sígnio.
—— Que desígnio? Existem outros tipos de humanos?
—— Eu sei que parece confuso e complexo para seu en- tendimento. Mas vou lhe explicar tudo com detalhes.
—— Desde a criação da humanidade o equilíbrio foi a principal ordem do UNO.
—— Quem é UNO?

—— UNO é um Ser Supremo, criador de tudo e não cria- do por ninguém. Seu rosto nunca foi visto e não sabemos sua aparência. No entanto, Ele fala e nos transmite sinais para que possamos interferir na Terra com a intenção de manter-se o equilíbrio.
No início tudo era normal, porém a raça humana sofreu forte influência maligna em seu coração e mente. A ponto de deixar de ouvir o UNO e querer dominar sobre todas as coi- sas. Começaram a surgir entre eles divisões, matavam uns aos outros. Alguns dominados por sentimentos de ira, soberba e inveja. Já não acreditavam no UNO, foram cegados e ensurde- cidos por seu próprio entendimento.
—— Mas que força maligna é essa?
—— Essa força do mal, existe desde a criação. E luta para destruir o equilíbrio do mundo criado com perfeição. Sozinha, a força maligna não conseguiria, porém, conseguiu falar ao co- ração dos humanos e usá-los para destruição.
Arlete ficou confusa e o nó na garganta surgiu novamen-

te.


—— Acorda! Acorda! Acorda! —— Começou a gritar.
Gary a esperou se acalmar para continuar. Aos poucos,

Arlete retomou a normalidade e então ele continuou.
—— Arlete, os humanos dominados por sentimentos maus no interior de seu coração, abalaram o equilíbrio do pla- neta.
—— Mas o que eu tenho com isso? Quero voltar para casa.
—— Venha, Arlete! Vou lhe mostrar algo.
Gary saiu em direção a um dos portais, a saber o RE- GREPSA. Arlete foi atrás dele imediatamente.
Quando entrou pelo portal, levou um susto tão grande que se paralisou.

Será que estava no céu? O portal REGREPSA os levou para uma imensidão azul. Gary estava caminhando sobre o ar. Caminhava como se existisse chão embaixo de seus pés.
Inacreditável!
—— Venha até onde estou Arlete!
—— Não posso! Vou cair! É muito alto e não vejo o fim. É um buraco azul sem fim. —— A sensação de um vazio infinito dominou a jovem por completo. Vazio muito parecido com o que sentira por toda vida. Estava só em um abismo.
Paralisada pelo medo, a jovem não conseguia se mover, as mãos e o rosto se molhavam de um suor frio e constante. O sentimento a cegou de tal forma que não via Gary. Apenas, tremia... tremia muito.
—— Feche os olhos e me deixe lhe conduzir. Não permita que o pavor domine sua razão.
Arlete decidiu confiar. Por um instante deixou de ouvir todo e qualquer som e concentrou-se no silêncio. Parecia flu- tuar. Sentiu o ar rarefeito, mas conseguiu manter a respiração tranquila como alguém que se delicia com o perfume das flo- res. Em um instante, estava pairando sobre o abismo azul. Não tinha mais medo do vazio, da solidão, da imensidão. Aquele pequeno infinito transformou-se em um parque de diversões.
—— Que sensação maravilhosa! Pareço voar e dominar minhas emoções. Nunca me senti assim, tão livre. Que lugar especial! Finalmente, consigo ser eu, sem incomodar outras pessoas. É como se algemas saíssem de meus pés.
—— É só o começo, querida Arlete! —— Exclamou sr. Ten-
me.
—— Se tentasse adentrar o portal sem deixar as algemas,
realmente cairia no abismo. As algemas da fobia são pesadas demais para lhe permitir voar. Paracletos lhe dará o conheci- mento suficiente para assumir seu verdadeiro eu.

O portal REGREPSA representava a coragem. Ao aden- trar esse portal a pessoa enfrenta o medo de si, dos outros, de qualquer coisa e aprende a confiar incondicionalmente. Faz-
-se necessário muita coragem para conseguir se livrar do efeito paralisador do medo. Muitos não conseguem vencê-lo e ficam estagnados, vegetativos por toda vida.
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Após o episódio emocionante em REGREPSA, Arlete e Gary partiram para um novo passo.
Foi tudo tão profundo e real que nem em sonhos a jovem
acreditaria.
—— Arlete, percebeu como REGREPSA lhe proporcionou liberdade?
—— Sr. Tenme, me senti livre como se não existisse ne-
nhuma outra pessoa no Universo. Sempre tive medo das pes- soas. O que elas diziam a meu respeito me feriu profundamen- te. Nunca contei a ninguém, mas com o senhor eu consigo me abrir.
—— Continue, menina! Sei que tem muito a dizer. São palavras ensaiadas a vida toda, não é? - Disse o mentor com um sorriso nos lábios.
—— Eu sempre me achei diferente. Meu comportamen- to, jeito de falar, ouvir e sentir. Porém, como todas as pessoas são diferentes, não me importava. Não havia outra opção. —— Chegaram a DIT. Não havia outra opção. Fez um aceno com a cabeça e sr. Tenme consentiu sua entrada.
Tudo era novo e sobrenatural, no entanto, Arlete confia- va piamente em seu mentor.
Entrou no portal de cabeça baixa e a levantou à medida que ouvira a porta se fechar.

Esperava um lugar verde, talvez com algumas árvores. Todavia, o que encontrou foi uma escuridão tão profunda que não conseguia identificar nenhum objeto.
Fechou os olhos e decidiu aguardar o que viria a seguir. Começou a ouvir vozes, vozes conhecidas.
As vozes diziam palavras que ela ouvira por toda sua vida, desde a infância.
E como era penoso, ter que viver tudo novamente. “Arlete, a estranha”, “Essa menina é idiota!”, “Não que-
ro ficar perto dela.”, “Vai fazer o trabalho sozinha?”, “Eu tenho vergonha de andar com você.”, “O gato comeu sua língua?”, “No nosso grupo ela não vai entrar.”, “Saia do caminho, ridícula!”, “Você é surda?”, “Arlete e seu Universo Paralelo.”, “Esquisita!”
As frases eram ditas cada vez mais alto.
Arlete tapava os ouvidos em expressão de pânico. Aque- las palavras soavam como espadas afiadas perfurando seu pei- to. Então começou a gritar para aliviar a dor insuportável que sentia, não só naquele momento, mas por toda a vida.
—— Nãoooooo! Parem! —— Gritava Arlete de uma forma que ela nunca conseguira. Sempre se calou e engoliu cada in- sulto.
—— Chegaaaaa! —— Gritou tão alto que sentiu os olhos en- charcarem de lágrimas. O grito parecia um vômito, pois, lançou para fora de seu corpo toda angústia e mágoa que carregara em seu coração. Principalmente por não entender o porquê sofrera tanto. Nunca fizera mal a nenhuma criatura e a maltratavam como se fosse um inseto asqueroso.
Usou toda sua força para expelir o grito, de tal maneira que caiu prostrada ao chão.
Um longo espaço de silêncio e quietude fez-se no local.
Quando retomou as forças e abriu os olhos viu Gary e um espe- lho à sua frente.

O ambiente já não estava tão escuro, conseguia ver per- feitamente o espelho e seu reflexo no mesmo.
Não ousou pronunciar palavra alguma. Contentou-se em se colocar de pé e receber um abraço fraternal do sr. Tenme.
O abraço, um ato tão simples, mas extremamente difícil para Arlete, preencheu o vazio que sentia naquele momento.
“O que viria a seguir?” —— Pensava, enquanto se acalen- tava no abraço do amigo.
DIT era o portal da força. Força para encarar os piores pesadelos. Força para seguir apesar das cicatrizes, para se le- vantar após um grande confronto interno. Força para livrar-se das vozes limitantes e mentirosas. Os que se perdem nesse por- tal, enlouquecem e ouvem as vozes eternamente.
Após o abraço, Arlete sentiu-se forte o bastante para con- tinuar. Junto ao sr. Tenme queria e precisava seguir.
O espelho ainda estava no local. E o reflexo de ambos olhavam fixamente o objeto.
—— Veja, Arlete! Olhe no espelho, o que você vê?
Arlete não entendeu a pergunta, já que era óbvio que via seu reflexo.
—— Vejo nossos reflexos.
—— Centralize o foco para sua imagem e me diga o que você vê com detalhes.
—— Vejo uma moça com longos cabelos negros, vestido
preto e olhos inchados de tanto chorar.
—— Aproxime-se e verá melhor.
À medida que Arlete se aproximava, sua imagem aumen- tava como já era de se esperar. Ousou estender as mãos e tocar em seu reflexo. De repente aquele espelho quadrado, de moldu- ra amarela, a engoliu.
Em instantes sua vida se desvelava sobre seus olhos. Pa-
recia ter voltado no tempo. Viu seu nascimento, o carinho dos

pais com ela ainda bebê, seus primeiros passos, as primeiras palavras, os brinquedos. Se viu na escola com Joara, sua que- rida amiga. A vida lhe corria como em uma linha do tempo. O estranho era que sentimentos bons surgiram das lembranças. Emocionou-se vendo as cenas. Mas, por que relembrar?
Sentiu o corpo aquecer por tamanho amor que recebera.
De fato, era importante para alguns. Era importante.
Os olhos começaram a piscar, novamente estava feliz.
A cor amarela, que destacava a moldura do espelho, in- vadiu o lugar. A luz irradiava por todo o espaço. Viu Gary a es- perando.
Arlete irradiava luz. Os olhos brilhavam de forma inten- sa, destacando a cor mel pintada pela natureza.
—— E então? Como foi, Arlete?
—— Eu me senti amada, muito amada.
Via-se um sorriso lindo enfeitar o rosto da jovem. Ex- pressão raríssima em sua trajetória.
—— Você sempre foi amada. Desde seu nascimento lhe amaram. Você não percebia, mas sempre foi cuidada e prote- gida.
—— Mas e o sofrimento? As dificuldades?
—— Nenhum sofrimento foi capaz de anular sua impor- tância. Apenas, despertou em você o desejo de autoconhecer-se e descobrir sua coragem e força. Por trás de todo dia nublado existe um sol pronto para se revelar, assim que as nuvens dis- siparem. O sol será sempre sol, em dias nublados ou chuvosos, aquecendo pouco ou muito, nunca deixará de ser sol, sempre radiará sua luz.
Gary terminou o dizer e saiu em direção a porta. Arlete entendeu e o seguiu.
O portal TASITUA representava o amor. Capaz de vencer qualquer obstáculo, dificuldade ou limitação. Força poderosa para trazer luz e calor ao coração que o sentir.
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—— Veja! Aquele é o último portal. IDT! Antes de entrar por ele, vou lhe contar o porquê de tudo. Você já está prepara- da. Lembra o que eu disse sobre o UNO e a humanidade?
—— Sim. Me lembro. —— Afirmou a jovem.
—— A humanidade foi contaminada com o ódio, avareza e todo tipo de sentimentos repulsivos. O desequilíbrio era evi- dente. A força maligna invadiu o coração de uma boa porcenta- gem da raça humana. A natureza já não suportava o caos. Não se via amor, esperança e fé em nenhum canto do planeta.
—— A Terra gemia em dores. Terremotos, maremotos, seca, inundações tudo isso foi provocado pela altivez do co- ração humano. Alguma interferência precisaria ser feita. Foi quando o UNO decidiu criar seres humanos especiais, como você.
—— Nem estranhos, nem esquisitos. Especiais! A força maligna não consegue penetrar seu coração, pois há pureza e ingenuidade. Seres como você sofrem, no entanto, não têm o desejo de retribuir o mal sofrido.
—— Por isso, a dificuldade em ser compreendida e se re- lacionar com os demais. Sua missão é propagar amor, compai- xão e união. Existe um cordão invisível que liga vocês ao Pa-

racletos. Frequentemente, seus semelhantes se desligam dos humanos “normais” para receberem força, coragem e proteção do próprio UNO.
—— No início existiam poucos de vocês, porém, à medida que a humanidade se desumanizava, outros eram enviados e muitos ainda serão. A pureza é uma característica única e pe- culiar de sua espécie e funciona como uma capa protetora. O maligno não os consegue tocar.
Depois de tantos dizeres, Gary abriu a porta de IDT, o último portal.
“O que a esperaria?” Pensou Arlete.
Estava corada, o corpo queimava tamanha presença (não sabia o porquê), de certo o próprio UNO estava ali.
Ao entrar viu uma mesa e sobre a mesma um livro. Até então não vira nada incomum.
O livro era preto. Pôde perceber que a capa tinha resis- tência, deveria ser um livro de capa dura. E olhando mais de perto, percebeu algum escrito na capa.
Ela não podia acreditar... era o nome dela. Estava escrito ARLETE na capa do livro em letras grandes e garrafais.
Sr. Tenme não disse nada, apenas se posicionou de forma
que ficasse frente à Arlete e à mesa com o livro.
Arlete também se calou, não encontrara palavras sufi- cientes para expressar o que sentia.
De repente uma força a impulsionou para que tocasse no livro. A jovem se aproximou da mesa e abriu a capa do manus- crito. Assim que ela o abriu, uma claridade intensa radiava da primeira página. Foi quando ouviu uma voz forte como trovão lhe dizer:
—— Arlete, sou a voz da Verdade e lhe direi o que é pre-
ciso.

Novamente, Arlete se viu com os olhos encharcados em lágrimas. Precisava ouvir.
A voz continuou:
—— Você é a escolhida!
Não disse, mas pensou, “escolhida para que?” A voz parecia ler seu pensamento.
—— Escolhida para guardar os portais e preservar a vida de seus semelhantes na Terra.
—— Arlete, de tempos em tempos, o Uno escolhe um ser humano especial para guardar os portais e proteger as pessoas especiais no Planeta. —— Completou a voz.
—— Esse livro é a representação do seu hiperfoco (aquilo que ama em demasia) e esconde as virtudes dos portais e o se- gredo. Nele você encontrará a coragem de REGREPSA, a força de DIT, o amor de TASITUA e a verdade de IDT. Guarde-o com a própria vida, assim como guardará seus semelhantes.
—— Como saberei quem são meus semelhantes? —— Per- guntou.
—— Você enxergará a verdade dita em seus olhos e pala- vras. Você os sentirá. Muitos virão até você direta e indireta- mente. Você os ajudará a disseminar as virtudes e especificida- des contidas no interior de cada um. Assim como você no início da jornada, não conhecem sua força e coragem, não sabem so- bre o Paracletos. Ninguém sabe, além dos guardiões escolhidos de tempos em tempos.
—— Lembre-se esse segredo não poderá ser revelado a eles, enquanto estiverem no planeta. Precisarão de sua ajuda para enfrentarem as adversidades e cumprirem o chamado. Mas você não poderá falar de forma alguma sobre a Fortaleza do Paracletos. Precisamos preservar em oculto para impedir que o mal o descubra.

O livro se fechou e a Voz desapareceu.
Ficaram Gary e Arlete no local. A jovem ainda estava ex- tasiada e cheia de dúvidas. “Como faria?”
Sr. Tenme a orientou.
—— Arlete, você não é perfeita, nunca será. Nenhum dos guardiões foi. No entanto, o UNO viu pureza e sinceridade em seu coração. Você se lembra das pessoas que vimos antes de entrar na morada?
—— Sim. Me lembro. —— Disse Arlete.
—— Todos foram guardiões e cumpriram sua missão.
Agora é sua vez!
Gary entregou o livro a Arlete e instantaneamente tudo escureceu.
Arlete acordou em seu quarto, a cabeça doía muito. De certo chorara até adormecer e sonhou.
Estava com a mesma roupa, mas se lembrava de todo ocorrido.
“Que sonho!” Sorriu e foi tomar banho para se recom-

por.


Os pais a aguardavam para o jantar.
Trocou-se e foi se pentear.
“O que?” O livro do sonho estava sobre a penteadeira. Pegou e lembrou-se da Voz. Abraçou-o e o guardou em

seu baú de livros.
Se era um sonho ou não, estava preparada para cumprir sua missão.
A partir daquele dia, tudo seria diferente como ela sem- pre fora.
As pessoas especiais precisariam de sua ajuda. Não sa- bia como, mas cumpriria sua missão.
Um certo ditado diz: Só saberemos o certo a se fazer,
quando o fizermos.
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Arlete desceu para o jantar. Foi tudo tão normal.
Em seguida se aprontou para repousar, a mente estava borbulhando. Antes de deitar-se, não resistiu e pegou o livro. Queria entender se fora real o que vivera.
Pegou o livro no baú e como toda leitora apaixonada, cheirou o livro. A sensação era, sem dúvidas, muito prazerosa.
Ao abrir o livro, não ouviu a voz como anteriormente, mas, observou um detalhe curioso. O livro carregava em seu interior quatro pedras no formato e cor de cada portal.
“Meu Deus!” Eram as chaves. “Que responsabilidade!” Imaginara.
Guardou o livro e mal pode dormir, tomada pela ansie- dade. Quando começaria sua missão?
No outro dia, levantou-se mais cedo e certificou-se de
que havia trancado o baú. Afinal, precisava proteger o livro...
precisamente as chaves.
Foi trabalhar. Nada de estranho aconteceu e assim foi por um bom tempo.
Em um dia como outro qualquer, recebeu um convite para visitar a Escola Municipal da cidade. Aliás, foi um projeto junto à biblioteca que trabalhava. Como a sra. Rodrigues estava ausente na ocasião, acabou tendo que a substituir.

Foi muito nervosa e aflita, afinal, muitas pessoas lhe cau- savam pânico. O objetivo da visita era apresentar alguns livros de contos aos adolescentes do 6° ano do Ensino Fundamental.
Escolheu alguns contos interessantes e cumpriu o com- binado. Ao chegar à escola, por um instante, relembrou-se de seu período como aluna. Mas logo o pensamento lhe fora des- perto por uma voz que a chamava...precisamente sra. Marta (a professora da turma).
A professora havia montado um pequeno palco para que Arlete contasse um conto aos alunos. A jovem não estava pre- parada para aquilo, a vontade de fugir foi inevitável.
Em média 30 alunos a estavam esperando para ser a con- tadora de histórias no pequeno palco. Arlete preferia a morte.
Tentou se justificar para sra. Marta... sem sucesso.
Em poucos instantes, pegou um livro dos que havia leva- do e subiu no palco. Se sentiu como se adentrasse um abismo azul.
Foi então que percebeu, a missão começara.
Fechou os olhos e lembrou-se de Gary, a encorajando. To- mou coragem e foi.
As pernas tremiam, tentou disfarçar o máximo que pôde. Por alguns instantes, o silêncio dominou o local. Um si-
lêncio constrangedor.
Pegou o livro, era “O Mágico de Oz”, ela amava essa his- tória. Mas tinha medo das pessoas e temeu titubear. Lembrou-
-se da força e confiança do portal DIT e começou.
Quando abriu a boca, sentiu todas as emoções possíveis: medo, vergonha, ansiedade, mas conseguiu dominar todas elas. Após ter começado, ficou cega e se via dentro da própria história. Empolgou-se, riu, e por fim, quando os adolescentes a aplaudiram, sentiu-se amada. Sentiu-se útil. A sensação de
prazer era imensa.


ação.

Agradeceu e desceu do palco. Era o momento da recre-

Já ia embora quando avistou um menino sozinho. Sentiu

imediatamente um aperto no coração, principalmente quando percebeu que colegas riam dele por ele dar pulinhos constantes. Os olhos se encharcaram e o ato seguinte foi por impul-
so. Foi até o menino para conversar com ele. O primeiro contato
foi de rejeição, ele a recusou. Parecia sentir medo.
A atitude do adolescente a fez lembrar de sua infância, das zombarias, dos xingamentos a troco de nada.
Esperou a recreação terminar e pediu a sra. Marta que ela pudesse continuar a história. A professora consentiu e Arle- te subiu novamente no palco.
Falara a respeito de cada personagem do Mágico de Oz e suas diferenças. O espantalho que não tinha cérebro, o homem de lata sem o coração, o leão sem coragem e Dorothy perdida. Ensinou às crianças a importância de aceitar as diferenças e respeitar as pessoas com suas características individuais. Fa- lou sobre sua trajetória e percebeu o adolescente que sofria ata- ques, a sorrir.
Era sua missão! Levar o amor e proteger seus semelhan- tes da força má que vez ou outra age no coração dos humanos “normais”.
O livro era a representação do talento que ela recebera do UNO.
As pedras a representação dos sentimentos que precisa- ria para seguir seu desígnio. Coragem, força, amor e verdade.
Arlete começou a semear amor, esperança e fé através das histórias que contava.
O trabalho ainda era árduo, pois o mal não descansava.
Viveu inúmeros episódios de humilhação, muitos não acreditavam em sua capacidade. Nem ela acreditava no começo.

Mas seguia... firme em seu propósito, pois escondia em seu coração o segredo mais lindo que alguém poderia guardar. Arlete seguia sua vida “quase” normalmente após o cum- primento de sua primeira missão. Não ficou famosa, nem nada do tipo. Apenas se dedicava a contar histórias e falar de amor
ao diferente sempre que era convidada.
Geralmente, era convidada a contar histórias para algu- mas turmas da escola da cidade e na biblioteca que trabalhava.
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Certo dia, Joara, sua amiga que não via desde o encontro com Gary, apareceu em sua casa. Arlete se sentiu imensamente feliz, apesar de não gostar muito de visitas, Joara lhe era agra- dável.
Ouviu sua mãe convidando Joara para entrar e subir para o quarto onde Arlete estava.
—— Olá, Joara! Que prazer a ver.
—— Olá, sra. Evans! Eu vim visitar Arlete, tenho muito a contar para minha amiga.
—— Claro! Sinta-se em casa. Suba para o quarto enquanto preparo um café para vocês.
Joara subiu após o breve diálogo. Arlete estava pronta para recebê-la quando bateu na porta de seu quarto.
—— Como vai Arlete? Que saudades!
A amiga lhe beijou o rosto. Disfarçadamente, Arlete lim- pou o rosto. O contato físico a incomodava. Não costumava abraçar ou beijar, esse ato sempre a constrangia, mesmo com os pais.
—— Estou bem, Joara!
—— Que bom! Eu também estou, cheia de novidades. Joara começou a lhe contar inúmeras coisas. Falou sobre

o trabalho, sobre faculdade, sobre sonhos...Arlete vez ou outra concordava e fazia sinais de que estava ouvindo.
A amizade das duas era embasada em: uma falava e pre- cisava de alguém para ouvir e em contrapartida, a outra ouvia e pouco falava. A amizade perfeita!
A sra. Evans gritou para que as meninas descessem para
o “café´”. A mesa estava posta. Café, biscoitos, leite e chá.
Arlete não tomava o café nem o leite. Ao leite sempre foi alérgica e o cheiro forte do café lhe causava repulsa. Não so- mente o cheiro do café, mas qualquer odor forte.
Era uma jovem hipersensível a algumas coisas e extre- mamente resistente a outras. O tecido de lã, por exemplo, era incômodo ao extremo. Não suportava a textura. Por outro lado, ao se machucar, não sentia dor que a fizesse chorar ou gemer.
Certa vez, caiu no pátio. Um tombo feio que a fez des- locar o braço e simplesmente se levantou e foi com a mãe ao hospital. Sem choro, sem pânico.
As meninas tomavam “café” (Arlete tomou seu chá como sempre) e continuavam conversando (mais a sra. Evans e Joa- ra).
Terminando o café, Joara agradeceu e levantou-se, apres- sando-se para ir embora. Precisava chegar em casa antes de sua mãe, que retornaria do trabalho.
Antes de sair, Joara lançou um convite a Arlete, que seria
rejeitado não fosse a insistência da mãe.
—— Arlete, vamos a uma festinha hoje? É de uma colega
nossa.
—— Não posso! Preciso terminar de ler um livro hoje. –
Disse Arlete.
—— Joara, Arlete vai sim – Interrompeu a mãe.
—— Ela terá a vida toda para ler esse livro.

Arlete pensou que realmente a vida toda era muito tem- po. Se não morresse naquela noite, poderia sim terminar o livro em outro dia.
—— Te espero às 19 horas no coreto. —— Despediu-se Jo-
ara.
Desde aquele momento até às 19 horas, Arlete se contor-
cia tamanha a ansiedade. A hora não passava e ela queria re- solver aquela situação logo para voltar para casa. 18 horas ela já estava pronta. Cabelos soltos, vestido azul e tênis branco.
Saiu de casa eufórica sem se despedir da mãe. Chegou no coreto às 18:45h. “Onde estava Joara?” Se perguntou.
Arlete começou a andar de um lado para o outro à espera da amiga.
Até que às 19:05h chegou Joara. Aqueles cinco minutos
de atraso foram infinitos para Arlete.
Enfim, seguiram juntas para a festa.
Bom, até que em comparação às outras pouquíssimas festas que Arlete fora, essa era menos perturbadora. A jovem respirou profundamente e seguiu com Joara para cumprimen- tar a dona da festa. Apenas um aceno era suficiente.
Aos poucos Joara se embrenhava no meio de seus ami-
gos, arrastando junto de si a amiga.
Arlete soltou a mão da companheira para ir em busca de algo para beber. Pegou um copo de água e procurou o canto mais afastado para se livrar do barulho, do cheiro de perfume e principalmente das pessoas. A confusão de falas misturadas lhe causara náuseas.
Ansiava pelo fim da festa para ir para casa e aproveitar o
prazer da solidão novamente.
Até que Joara lhe encontrou e veio gritando.
—— Até que enfim te achei, Arlete.

Arlete percebeu que a amiga não estava sozinha. Um ra-
paz alto, de cabelo escuro e jaqueta preta a acompanhava.
Tudo que Arlete queria era ir para casa, não estava com humor nem vontade de conhecer pessoas novas.
Estava exausta e a cabeça doía muito.
—— Amiga vamos embora? —— Perguntou, sem se preocu- par com o rapaz.
—— Arlete, vamos embora sim. Mas antes vou lhe apre- sentar meu primo Josh. Ele veio do Rio para passar um tempo conosco.
—— Olá, Josh! Agora podemos ir embora?
—— Prazer, Arlete! Você não é muito simpática. —— Repli- cou Josh.
—— Realmente!
—— Arlete é um pouco diferente, mas é uma boa pessoa, Josh. —— Disse Joara.
Sem nenhuma cerimônia, Arlete foi caminhando para sair da festa o mais rápido que pudera. A noite lhe sugou a ener- gia e o vigor. Tudo que queria era dormir.
Joara e Josh a acompanharam.
No caminho tentaram conversar, mas Arlete estava sem nenhum ânimo para um bate-papo. Dava apenas respostas cur- tas às perguntas.
Chegaram à porta da casa de Arlete e se despediram.
Joara com um beijo no rosto e Josh com um aperto de mão. Tanto o beijo quanto o aperto de mão foram repugnan- tes para Arlete. Entrando em casa limpou o rosto e esfregou as mãos. Subiu para o quarto e tomou um banho para se livrar do cheiro e da dor de cabeça.
Sentia-se exausta. Trocou de roupa e sentiu vontade de
abrir o livro que recebera em Paracletos. Lembrou-se da fala de Gary lhe dizendo:

“Toda vez que sentir-se fraca ligue-se ao Paracletos.” Abriu o livro e viu novamente as quatro chaves do portal.
Sentiu vontade de tirá-las do livro e voltar ao Universo Paralelo. Mas resistiu.
Guardou o livro e se deitou. Não conseguiu dormir na- quela noite. Um leve incômodo tirara seu sono. Talvez fosse a festa.
Rapidamente amanhecera o dia, Arlete dormiu ao ama- nhecer. Despertou por volta de 10 horas da manhã com a voz da mãe a chamando.
—— Arlete, Joara está aqui em casa. Desça para recebê-la. “Ai não.” Pensou Arlete. “Que chata! A vi não tem nem
um dia.”
Mesmo assim, ela desceu.
—— Oi, Arlete! Preciso de sua ajuda. Josh quer visitar al- guns lugares aqui na cidade. Vamos comigo?
—— Ah não, Joara! Ainda não tomei café e não quero sair.
—— Vamos sim, Arlete! Amigas são para isso. Uma ajudar
a outra.
—— Tudo bem. Vou com vocês. Mas estou de mau humor.
—— Logo passa! —— Retrucou Joara.
Arlete tomou uma xícara de chá, trocou de roupa, calçou seu tênis e saiu com Joara. Josh as esperava no coreto.
—— Olá, Arlete! —— disse Josh.
—— Olá! —— respondeu, de forma seca, Arlete.
—— Pois bem. Vamos visitar primeiro a Biblioteca Muni- cipal onde trabalha Arlete. —— Joara sugeriu.
—— Mas hoje é domingo. Não estou trabalhando.
—— Vamos passar por lá e você nos conta a história. Josh, Arlete conta histórias muito legais. E confesso que é o único momento que a vejo conduzir uma conversa. —— Joara falou dando risada.

—— Que legal, Arlete! Também gosto de ler. Você já leu
Dom Casmurro? —— Perguntou Josh.
De repente aquele estranho começara a ser agradável para Arlete. Falar de livros era algo que lhe cativava.
—— Sim, inclusive é um dos meus favoritos.
—— Machado de Assis é um gênio, não acha, Arlete?
—— Sim. Gosto muito das narrativas dele. E...
O passeio foi regado a muita literatura e conversa entre Josh e Arlete. Dessa vez, Joara se sentiu deslocada. Mas seguiu. Se despediram e novamente Josh segurara a mão de Ar-
lete. Incrivelmente, dessa vez não sentiu vontade de limpar. Até que o primo de Joara lhe era agradável. Oh... não!
Arlete estava piscando incontrolavelmente. Subiu para o quarto, não quis jantar. Se trocou e foi dormir. Estava se sentin- do bem. Dormiu como uma criança.
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Os dias que se seguiram foram anormais. Arlete que até então possuía fobia social, conversava quase todos os dias com Josh. O assunto era sempre o mesmo: literatura. Eles ficavam horas falando de livros e autores. Geralmente se encontravam no coreto da cidade. Arlete não sabia ao certo o que estava sen- tindo. Mas sentia algo e era incomum.
Por um momento sentiu-se normal.
Certo dia, Arlete estava no quarto quando ouvira a voz de Gary.
Será?
Depois de tanto tempo sem vê-lo ou ouvi-lo. Foi até o baú e percebeu que o livro do segredo estava brilhando. Abriu o li- vro e foi tomada pela claridade. Viu-se novamente no Paracle- tos.
Gary foi ao seu encontro com um olhar sério, o que cau- sou medo em Arlete.
—— Arlete! – Exclamou.
—— Lhe trouxe aqui para preparar-te para os dias que se seguirão. Sentimos que a força maligna está muito próxima de você. Sua missão a partir de agora será de resistência. Seja forte e corajosa!

Antes que Arlete pudesse dizer qualquer coisa, Gary de- sapareceu.
O que ele disse não saía de sua mente.
Como assim, perto de mim? Sentiu o corpo arrepiar por completo.
Desde aquele encontro com Gary, teve pesadelos cons- tantes. Em um deles sentiu um ser asqueroso e sombrio lhe en- forcar. Chegou a perder o ar. Para conseguir se livrar daquela criatura, clamou pelo Uno, o que fez a criatura desaparecer.
Esses pesadelos a estavam consumindo, ouvia vozes, via vultos, estava sem forças.
Viu-se afastada do trabalho por uma semana. A justifi- cativa é que estava doente. A mãe percebeu a filha abatida (não dormia), comia pouco e andava amedrontada.
De certo, era alguma virose.
Como Arlete se afastou por um tempo e o comentário era que ela estava enferma, Josh achou por bem visitá-la.
Foi à casa da jovem, sem avisá-la. Como pareciam ami- gos, a sra. Evans deixou Josh subir ao quarto para ver Arlete.
Josh bateu na porta do quarto e chamou a garota. Quando Arlete ouviu a voz do rapaz, um misto de emo-
ções invadiu seu corpo. Constrangimento, felicidade, medo...
Estava deitada, mas se levantou rapidamente. Não se preocupou com a desordem dos cabelos. E abriu a porta.
Quando viu Josh, corou-se de vergonha. Ele estava mui- to bem vestido e penteado.
—— Olá, Arlete!
—— Olá! – Respondeu
—— Joara me contou que você não estava bem. Fiquei preocupado e tomei a liberdade de vir lhe visitar.
—— Fico agradecida!
—— Posso entrar? —— Perguntou Josh.

—— Acho que sim. —— Disse Arlete.
Josh não pôde deixar de reparar na organização do quar- to. Cada coisa em seu devido lugar, exceto a cama, pelo que ob- servara Arlete estava deitada antes de atendê-lo.
—— Arlete, por que está piscando?
—— Não sei. —— Respondeu.
—— Me explique o que aconteceu com você?
E agora, como contaria o que lhe havia acontecido? Não sabia mentir e não queria contar a verdade.
—— Dormi pouco nos últimos dias. Mas já estou melhor.
—— Está bem! Sei que você não quer falar sobre isso. Eu entendo.
Arlete respirou aliviada. Não precisaria mentir nem con- tar o segredo.
—— Olhe para mim! Eu me preocupo com você. Não sei dizer ao certo o que desperta em mim, mas... —— Josh segurou as mãos geladas de Arlete.
Nesse momento, o coração de Arlete batia acelerado. Co- meçou a pensar no pouco tempo que conhecia o rapaz e que felicidade ter acontecido.
Josh, como em um impulso, abraçou-a de forma inten- sa. Ao mesmo tempo que se sentira sufocada, Arlete sentira-se também acolhida. Não retribuiu, mas aceitou o abraço. Ela já havia lido em inúmeros livros sobre se apaixonar, mas nunca acontecera com ela... até conhecer Josh.
Será que estaria apaixonada?
A presença dele não a incomodava mais. Sentia-se prote- gida em seus braços.
Depois da primeira visita, Josh voltou várias vezes. Ar-
lete recuperou o vigor e os pesadelos acabaram. Voltou a traba-
lhar e a mãe percebeu como o rapaz lhe fizera bem.
Os dois se encontravam constantemente.

Arlete sentia vontade de dividir seu segredo com alguém.
Será que Josh seria a pessoa perfeita?
Esse pensamento lhe desapareceu da mente ao ouvir a voz da mãe lhe chamando.
—— Arlete... Josh está aqui.
Arlete desceu ao encontro do amigo e ambos saíram. Como de costume, foram ao coreto para conversarem. Estavam falando sobre alguns livros, quando Josh fez a seguinte citação:
—— “Em vão, lutei. Não vai dar. Meus sentimentos não serão reprimidos. Você deve permitir que eu lhe diga com que ardência eu a amo e admiro.”
Arlete disse com um sorriso de quem conhece a obra.
—— Orgulho e preconceito, Jane Austen. Gosto muito desse livro!
—— Sim, Arlete. Agora por favor, esqueça a obra e ouça as
palavras dessa citação.
Josh segurou as mãos de Arlete e repetiu-as. Arlete fe- chou os olhos e se deixou levar pelas palavras.
—— “Em vão, lutei. Não vai dar. Meus sentimentos não serão reprimidos. Você deve permitir que eu lhe diga com que ardência eu a amo e admiro.”
Após terminar de falar, um breve minuto de silêncio e os lábios dos dois se tocavam pela primeira vez. Como explicar o inexplicável?
Arlete não sabia o que fazer em seguida. Mas não queria que aquele momento terminasse. Sua vida havia mudado re- pentinamente.
Em um dia ela era apenas a estranha, no outro a guardiã e agora uma jovem apaixonada. O que esperar? O que sentir? E a missão? Teve a impressão de que tudo era sonho. Mas quando acordaria?
Josh era um jovem de 25 anos. Alto, bonito, cabelos on- dulados e negros como os olhos. Acabara de se formar em Di-

reito no Rio de Janeiro. Veio para o interior com a intenção de descansar um pouco da rotina pesada que levava. Primo pri- meiro de Joara, filho de sua tia. Alegre, descontraído e inteli- gente. Não tinha pretensão nenhuma em se apaixonar, até co- nhecer Arlete.
A jovem era o oposto de tudo que ele já havia conhecido.
Séria, inteligente e misteriosa. Qualidades que ele admirava.
Algo lhe atraía a Arlete. Algo muito forte. Na verdade, estava confuso em relação a muitas coisas, porém desejava se envolver cada dia mais com a peculiar moça.
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Após o primeiro contato mais íntimo de Josh e Arlete, a jovem achou por bem se afastar um pouco. Era muito confuso o que vivenciava e não sabia como agir.
No entanto Josh, pelo contrário, queria se aproximar. Arlete tentou fugir muitas vezes do rapaz, e conseguiu por um tempo. O que não impediu Josh de ir à sua casa. Afinal, o des- temido rapaz sabia muito bem o que queria.
Certa tarde, Josh apareceu na casa de Arlete com um embrulho em mãos. Assim que a sra. Evans o atendeu, perce- beu o carinho que o rapaz nutria por Arlete. Como mãe, apoiava o envolvimento de ambos. Queria ver a filha feliz e a paixão é um forte antídoto contra a tristeza.
Acolheu o jovem e imediatamente o conduziu ao quarto de Arlete. O intuito da mãe era que a presença de Josh fosse uma agradável surpresa para a filha e preferiu não a avisar.
Josh bateu na porta do quarto sem nada dizer. Arlete não o esperava, imaginou ser um dos irmãos. E abriu a porta de supetão.
Quando viu Josh, ficou sem reação. A presença do amigo sem aviso prévio a desestruturou. Viu-se imóvel frente ao ra- paz, sem nenhuma reação de acolhimento ao mesmo.

Josh viu a jovem sem atitude e se convidou a entrar.
—— Posso entrar?
Arlete apenas consentiu fazendo um gesto com a cabeça. Estava tomada por um misto de ansiedade e temor. Detestava surpresas, nunca soubera reagir a elas.
Josh lhe mostrou o embrulho e o entregou a Arlete para que a mesma pudesse abri-lo.
Sem delongas, ela abriu o presente. Era um livro. Um li- vro muito desejado por ela. A saber “Os miseráveis” de Victor Hugo.
Ela amou o presente, de tal forma que desprezou o esta- do ansioso. Cheirou, folheou e abraçou a obra.
Josh a observava em todos os seus trejeitos. E se deleita- va com a imagem. Não ousou interromper os rituais da amiga.
—— Você gostou?
—— Eu amei! Obrigada, Josh! Queria muito esse livro. Co-
meçarei a lê-lo hoje ainda.
—— Fico feliz por ter gostado!
—— Arlete, por que estava fugindo da minha presença? Arlete titubeou e não conseguiu se explicar.
Josh continuou...
—— Você não gostou do beijo?
Arlete corou-se e silenciou, apesar dos pensamentos bor- bulharem.
—— Me diga! Não gostou?
—— Sim. Gostei! —— Disse Arlete em um impulso.
Josh se aproximou novamente da moça, abraçou-a forte- mente e novamente ousou beijá-la. Dessa vez, Arlete retribuiu o carinho.
—— Arlete, quer namorar comigo? —— Sussurrou em seus ouvidos.

Arlete não pensou nos prós ou contras, apenas aceitou. Imediatamente, Josh abriu a porta do quarto para comunicar a decisão à família da moça.
Estavam em casa, sra. Evans e os irmãos de Arlete. O
pedido oficial ao sr. Evans aconteceria no fim de semana.
O fim de semana chegou mais rápido que o esperado. E em um jantar formal, Josh pediu a mão de Arlete em namoro e se tornou parte da família Evans (era assim que a família de Arlete o tratava).
Desde então, o jovem visitava a jovem com frequência e tinha livre acesso à casa e ao quarto de Arlete. Ambos ficavam horas lendo juntos, trocando afeto e ganhando intimidade.
O semblante de Arlete mudou. Estava radiante. Josh lhe
inspirava confiança extrema. Ela amava o namorado!
Passara-se alguns meses desde que os dois estavam jun- tos. Dividiam quase todos os segredos. Exceto, o segredo sobre o Paracletos. Este, Arlete mantinha guardado a “sete chaves”.
No último mês a jovem entregou-se totalmente à paixão que vivenciava, a ponto de colocar a missão em segundo plano. O prazer em estar com Josh lhe incendiara o coração, o corpo e a alma.
Não sabia ao certo se Gary não lhe falava ou se ela não o ouvia. Essa dúvida lhe tirava a paz em alguns momentos, mas a presença de Josh lhe devolvia a calmaria e destruía qualquer inquietação.
Certo dia, em uma noite chuvosa, Josh que estava jan- tando junto a família da namorada, viu-se em um grande dile- ma. Como iria para sua casa, visto que a tempestade aumentava a cada instante. No fundo queria ficar com Arlete, mas para não demonstrar tal desejo, mostrou preocupação em partir, visto que a família da jovem era tradicional.

—— Sr. e sra. Evans já está tarde e tenho que partir. ——
Disse o rapaz.
Sra. Evans, tão maternal, não permitiu que o jovem en- frentasse aquela tempestade de volta a sua casa.
—— Josh, não vais sair de forma alguma. Esta noite fica
conosco. —— Afirmou sra. Evans. E continuou...
—— Vou preparar um colchão aqui na sala para passar a noite, se não se importar. A casa não é tão grande, mas de portas fechadas abriga a todos nós. Amanhã pela manhã você vai para casa. Creio que seus familiares já devem imaginar que passará a noite conosco.
Josh agradeceu e aceitou o convite de sua sogra, não que- ria fazer desfeita.
Terminando o jantar, sra. Evans pediu a Arlete que re- tirasse a mesa e lavasse as louças. Josh se dispôs a ajudá-la na tarefa. O que de fato, agradava muito a mãe da moça.
Enquanto o casal lavava as louças, sra. Evans estava a arrumar uma cama improvisada para que o genro passasse a noite.
A família se reuniu na sala e conversaram a ponto de da- rem boas risadas antes de se recolherem.
Enfim, como já estava tarde, se despediram e partiram para seus aposentos. Arlete e Josh, ficaram sozinhos por um período.
—— Josh também vou me retirar. Já está tarde. —— Disse Arlete.
—— Tudo bem! Mas antes posso lhe dar um abraço?
E Josh a abraçou carinhosamente e a beijou na testa. O
abraço foi retribuído e todos foram deitar-se.
Alguns minutos depois, a casa estava em silêncio e com as luzes apagadas.
Josh havia se acomodado, mas não conseguia dormir.

Estava ansioso, pensando sobre tudo o que acontecera naquele último mês. Nunca amou alguém como amara aquela jovem. E pensar que estava na casa dela. Tão próximo e tão distante.
Os pensamentos lhe borbulhavam noite a fora e um de-
sejo lhe tomara todo o corpo e mente.
Respeitava a namorada em demasia, mas não pôde su- portar a vontade irracional de ir até seu quarto.
Alguma força sobrenatural, de certo, a paixão, o impelia ao quarto de Arlete. Tentou se controlar e não perder a razão. Porém, sem sucesso.
Arriscou-se, sobremaneira, visto que a família confiava em extremo na integridade do casal. Relutou, mas não resistiu. Vagarosamente, subiu até o quarto da namorada. Seu corpo e seu coração estavam em chamas.
Tentou abrir a porta e assustou-se quando conseguiu. Dessa vez ela não trancou o quarto. As luzes estavam apagadas, mas pelo que percebera, Arlete também não havia dormido. Percebeu a namorada se movimentado na cama.
Se aproximou e como em um sussurro chamou-a:
—— Arlete!
—— O que você faz aqui? – Respondeu a jovem.
—— Não consegui dormir. Vim lhe dizer algo.
Sem qualquer noção do perigo de serem pegos juntos em
plena noite, Arlete acolheu Josh em sua cama.
Os dois se abraçaram e o rapaz disse em tom assertivo.
—— Eu te amo, minha namorada!
Arlete o abraçou mais forte, ficando abraçados por al- guns minutos. O coração dos dois se encontrou naquele abraço. Os movimentos que se seguiram foram espontâneos.
Josh afastou o cabelo de Arlete, e a beijou como nunca a
tinha beijado. Sem forças para resistir, a menina se entregou ao beijo e aos carinhos do rapaz.

Os corpos dos dois se acomodavam na cama à medida que Josh despia Arlete, o cuidado era tanto que ele parecia ma- nipular uma joia rara.
A paixão tomou toda atmosfera do quarto. E naquele mo- mento só existia o casal no mundo.
Arlete era de Josh e Josh de Arlete.


[bookmark: _bookmark9][image: ]



Aquela noite marcaria a vida de Arlete para sempre. Afi- nal, confiou a Josh o mais íntimo de seu ser.
Depois do ato mais puro e sincero entre os dois, o silên- cio impregnou o quarto. Ouvia-se somente a respiração ofegan- te de ambos. Um misto de prazer, paixão, ingenuidade e medo assombrava e extasiava a jovem.
Josh a acalentou em seus braços e deitou-lhe a cabeça em seu peito desnudo. Arlete conseguia ouvir as batidas de seu coração em grande intensidade.
—— Eu lhe amo, Arlete! Lhe amo como nunca amei nin- guém. —— Josh exclamou abraçando ainda mais forte a namo- rada.
—— Eu também lhe amo! – Retribuiu Arlete.
Arlete nunca dissera essa expressão a nenhuma pessoa em sua vida, nem mesmo aos pais. O amor que sentia por Josh era verdadeiro, a ponto de fazê-la querer expressá-lo.
Após o pequeno infinito, o rapaz se recompôs.
—— Vou descer para o aposento que sua mãe me preparou. Não quero lhe causar constrangimento perante sua família. Nos encontramos no café. E saiba que sua alma está amarrada a mi- nha, de forma que, não conseguirei me separar de você nunca

mais. Serás eternamente minha e eu serei para sempre seu.
Após a declaração, beijou as mãos da amada, abriu a porta sem fazer muito barulho e acomodou-se no colchão im- provisado pela sra. Evans.
Como dormir? Apesar dos corpos separados, o pensa- mento dos dois estava entrelaçado pela lembrança do que acon- tecera.
Reuniram-se todos para o café da manhã. Josh estava perdido nos encantos da doce menina. Vez ou outra, o olhar de ambos se cruzava. Apesar da boa conversa na mesa, a impres- são é que só existiam os dois em todo mundo.
Os dias que se seguiram foram de muito amor e cumpli- cidade entre o casal. Estavam vislumbrados com os sentimen- tos que descobriam a cada dia juntos.
Pareciam os protagonistas de algum conto de amor.
—— Josh, preciso dividir algo muito importante com você.
Lhe espero hoje à noite em minha casa. —— Avisou Arlete.
—— Certo, Lete! Lhe encontro às 19 horas. Avise à sra.
Evans que vou jantar com vocês. —— Brincou.
Arlete decidiu que compartilharia seu segredo com o na- morado. Ela lhe entregara seu corpo e alma. Não poderia lhe esconder algo tão importante.
Com certeza, Gary lhe entenderia. Não poderia existir nenhum risco, ela confiava cegamente em seu amor. Ele a aju- daria na compreensão e cumprimento da missão e a protegeria de todo e qualquer mal.
Após a decisão, um sentimento de perturbação incomo- dou-a durante todo o dia. De certo, era a ansiedade que a toma- ra novamente.
Enfim, o horário que havia marcado com Josh chegou.
Arlete separou o livro que recebera em Paracletos e se preparou para revelar o segredo ao namorado.

Josh estava à porta de sua casa, ela o viu chegar pela ja- nela de seu quarto.
O rapaz bateu na porta e foi imediatamente atendido pela sra. Evans. Como por costume cumprimentou a então sogra e, com a permissão da mesma, subiu para o quarto da namorada. Arlete abriu a porta do quarto, Josh entrou e ela fechou.
O jovem se assustou, percebeu a gravidade do segredo e ficou
temeroso.
Viu um livro de capa grossa nas mãos de Arlete e esperou para que ela iniciasse o diálogo.
—— Josh, confio plenamente em você. Preciso que saiba
algo.
—— Arlete, você está me assustando. —— Disse, com os
olhos arregalados.
—— Veja esse livro! Meu nome está escrito na capa. Eu
sou a guardiã.
Josh estava confuso, não entendeu o que seria guardiã e muitos menos o que era aquele livro.
Será que Arlete enlouquecera? Não ousaria falar tama- nha ofensa a ela e decidiu por esperar o restante da história.
Arlete abriu o livro e ele não pôde acreditar no que pre- senciava.
Uma luz intensa refletia nas páginas do tal livro, aproxi- mou-se e viu as pedras em formatos geométricos, cada uma a sua cor.
—— O que é isso? —— Perguntou.
—— Josh, essa é a chave dos portais do Paracletos. Vou lhe explicar toda história.
E pôs-se a contar-lhe tudo. Primeiro a respeito do espe- lho, de Gary e em seguida dos portais e da missão. Terminou dizendo que ela era um ser humano diferente.
Um silêncio se fez no local. Que palavras diria Josh? Não
sabia.


ele.

Resolveu abraçá-la e dizer que ela poderia contar com

Arlete não convencida com as palavras de Josh decidiu

provar ao namorado o que de fato lhe dissera. Com o livro aber- to, retirou as pedras dos espaços geométricos que ocupavam. Ato que fez com que as mesmas começassem a brilhar e flutuar no pequeno espaço do quarto.
Os dois ficaram perplexos. Arlete também não havia pre- senciado aquele feito.
Enquanto observavam, as pedras se uniam de forma má- gica. O retângulo vermelho, o quadrado amarelo, o triângulo verde e por fim, um círculo azul formaram um único objeto, que pairava naquele ambiente.
Misteriosamente o objeto se posicionou frente ao espelho de Arlete e abriu uma passagem. De certo, a mesma os levaria até o Universo Paracletos.
Os dois permaneceram imóveis diante da imagem. Josh estava com medo.
—— Josh venha comigo! – Exclamou Arlete.
Antes que o rapaz pudesse responder, puxou o braço do mesmo e seguiu em direção a luz.
Conseguiram ultrapassar o clarão e imediatamente esta- vam à porta do Paracletos.
Josh não podia acreditar no que via. O que seria aquela imensidão azul?
Os fatos aconteceram de forma muito rápida. A revela- ção, o livro e agora aquele lugar. O que viu foi um sonho? Delí- rio?
Estava em transe e sem reação. De fato, não digeriu toda história, precisava de tempo.
—— Arlete, quero ir para casa.
—— Por quê?

—— Você me falou muitas coisas ao mesmo tempo. Preci- so pensar e refletir sobre tudo isso. Sei que é real porque estou aqui. Mas é muita loucura.
—— Tudo bem! Vamos!
Arlete e Josh retornaram pelo mesmo espaço que entra- ram. Novamente estavam no quarto da moça. Assim que volta- ram, as pedras que estavam suspensas no ar, se desprenderam uma da outra e caíram no chão. À medida que a guardiã as re- colheu e encaixou-as novamente no livro.
Muitas dúvidas permeavam aquele ambiente. Josh se despediu e saiu sem dizer muitas palavras.
A expressão no rosto de Arlete era de melancolia e de- cepção.
Se despediram e Josh saiu pela porta do quarto. Chegando em casa, foi diretamente para seu quarto. Pre-
cisava descansar, pensar, analisar e dormir.
Deitou-se em sua cama e visualizou em seus pensamen- tos tudo o que aconteceu naquele dia.
Como ajudaria Arlete? E aquele lugar?
A cabeça doía em imaginar tantas coisas. Por fim, pelo
cansaço, adormeceu.
Aquela noite foi um tanto perturbadora para o rapaz. Um sono pesado o tomara e pesadelos o assombraram. Um senti- mento um tanto estranho invadira seu coração.
Ouviu vozes a noite toda. Algo lhe impulsionava a conhe- cer mais sobre o lugar ao qual Arlete o levara.
Venceu a noite e acordou com a camisa molhada, devido a tensa madrugada que teve.


[bookmark: _bookmark10][image: ]



Decidiu procurar Arlete ainda pela manhã. Aquele medo ou insegurança desapareceram e um desejo de saber mais so- bre o Paracletos mudou-lhe o semblante.
Chegou à casa de Arlete e decidiu que a acompanharia até o trabalho naquela manhã. Senhora Evans assustou-se com a visita tão cedo e Arlete se desajeitou, pois não o esperava. Essa surpresa em sua rotina causou-lhe um mau humor repentino.
—— O que faz aqui, Josh?
—— Vim lhe acompanhar até o trabalho.
—— Que atitude chata! Por que não avisou? —— Arlete questionou.
Dizendo isso, saiu e nem se despediu de sua mãe. O que fez com que Josh a seguisse.
—— Nossa, Arlete! Não gostou da surpresa?
—— Odeio surpresas!
—— Ok! Vou-me embora. Mas lhe buscarei hoje no traba-

lho.


Arlete entrou no portão da biblioteca e o bateu com força. Chegando à biblioteca, mal pôde disfarçar a angústia que

lhe tomara. Foi ao banheiro para respirar com calma e lavar o rosto. Sentou-se no chão para recuperar as forças, estava em uma crise.

Lembrou-se do que Gary lhe disse uma vez.
“Sempre que precisar de forças, ligue-se ao Paracletos.” Fechou os olhos e se imaginou ao lado do amigo e magi-
camente viu-se frente a fortaleza azul.
Gary a esperava. O semblante do mentor não lhe agra-
dara.
—— Arlete, minha querida! Veio buscar forças? —— Gary
lhe perguntou, já sabendo a resposta.
—— Sim. Estou em uma crise, não consegui me levantar.
Agora estou aqui.
Após dizer isso, repentinamente, começou a chorar. Um sentimento de culpa invadiu seu coração.
—— Arlete, não foi culpa sua. Sua intenção foi a mais dig- na e pura possível. Por ser especial não pode ser privada do amor.
Sobre o que Gary estava falando? Sentiu-se confusa.
—— Ontem à noite, aconteceu. —— Disse o mentor e con- tinuou.
—— A força maligna invadiu o coração de Josh e agora o usará para adentrar o portal do Paracletos. Neste instante, ele está indo em direção à sua casa.
—— Como assim? —— Arlete sentiu vontade de vomitar.
—— Venha! Precisamos proteger a Fortaleza.
Arlete sentiu-se usada, enganada, a cada pensamento chorava com mais intensidade.
—— Gary, uma vez você me disse que para entrar nos por- tais, precisaria ser diferente. Josh não conseguirá, pois ele é “normal”.
—— Com as chaves ele conseguirá, Arlete. —— Respondeu sr. Tenme.
Josh chegou à casa de Arlete e para entrar no quarto, dis- se a senhora Evans que esqueceu a carteira no quarto da moça. O que a fez permitir a entrada do mesmo no quarto.

Entrando, fechou a porta e imediatamente abriu o baú onde o livro estava guardado.
Pegou o objeto e o abriu com o olhar cheio de ambição.
As pedras se encaixaram e em instantes o portal estava à sua frente.
Caminhou lentamente até avistar a fortaleza azul. Final-
mente, alcançara o que desejou a séculos.
Tencionava adentrar a Fortaleza, roubar os poderes dos portais, destruir Gary e sua ligação com a Terra e se igualar ao UNO. Seria invencível!
Em posse da chave (as pedras), foi fácil entrar no Para- cletos. Ninguém o impediu. As pedras o fizeram parecido com os guardiões.
Abriu a porta da grande morada e entrou, estando neste momento frente a frente com Arlete e Gary.
—— Ora, Ora, Gary! A quanto tempo não nos vemos. ——
Disse Josh e continuou.
—— Deixei-me entrar nos portais, tenho a chave, não pode me impedir.
—— Jamais o deixarei. Lutarei até o fim. —— Respondeu-
-lhe Gary.
—— Josh! —— Disse Arlete com lágrimas nos olhos. Josh começou a rir da expressão da garota e disse:
—— Deveriam escolher melhor seus guardiões. São toma- dos facilmente pela paixão, contrariando às ordens do UNO.
—— E voltou a rir.
—— Engana-se, criatura! Você jamais será amado como
eles.
—— Não quero ser amado. Quero ser o próprio UNO e
para isso não destruirei os humanos, usarei esses fracos seres para atingir O GRANDE E PODEROSO. Eles se destruirão.

De repente, aquele que tomara o corpo de Josh, separou as pedras que estavam unidas, tal atitude as fez se encaixarem nos portais, como se um imã as puxasse.
Foi em direção ao portal azul, o que fez com que Gary se colocasse a sua frente imediatamente.
—— Não podes me destruir Gary, estaria destruindo Josh. É isso que quer? Sacrificar o garoto? —— Falou em tom sarcás- tico.
Gary ficou sem reação. A criatura continuou.
—— A única coisa que me pararia, seria um sacrifício puro e sem mácula. Vês ao nosso redor, não há ninguém com esses méritos. Considere-me um Deus a partir de hoje.
—— Pare! ——Gritou Arlete.
Correu e se colocou à frente do que seria o corpo de Josh.
—— Saia, menina! Ou terei de matá-la. Diferente do sr.
Tenme não sou tão misericordioso.
Levantou a mão para empurrar Arlete, no entanto, não conseguiu continuar o movimento.
Josh lutava dentro de seu corpo, movido pelo amor que sentia por Arlete. Não poderia permitir que seu corpo fosse usado para feri-la.
Encontrou forças para dizer à namorada, o que seriam suas últimas palavras.
—— Arlete, me perdoe! Eu lhe amo com todas as minhas
forças. Não consegui ser forte o suficiente para proteger-lhe.
—— Eu sou a guardiã! Me perdoe por lhe colocar em risco.
Fui tola e vou salvá-lo, custe o que custar.
Antes que a força maligna tomasse novamente a cons- ciência de Josh, Arlete pôs-se a correr retirando as pedras dos portais. Juntou as quatro e as abraçou com toda força, fechan- do os olhos.
A criatura má retomou as forças e irada levantou Arlete pelo pescoço. Apertou-o com tanta força que aos poucos a me-

nina desfalecia. Gary não pôde impedir, pois teria que matar Josh.
Enfim, Arlete deu seu último suspiro nas mãos do ho- mem que amava.
Certo de que vencera, o maligno recuperou as pedras e foi caminhando triunfante rumo ao primeiro portal. Quando ouviu a voz estridente do Uno, interferindo.
—— Está consumado!
—— Como assim? A menina não era pura o suficiente para ser um sacrifício, ela mesma se manchou entregando-se a uma simples paixão.
—— Arlete se manchou, no entanto, a criança que gera é
tão pura quanto o amor que sentiu. Saia do corpo de Josh e vol- te para as profundezas agora!
Imediatamente, Josh caiu desfalecido ao lado do corpo de Arlete.
Gary chorou ao ver que Arlete deu a própria vida para cumprir sua missão.
—— Para a missão ser concretizada, alguém ficará no Pa- racletos. Dê direito de escolha a Arlete e Josh. Terão de escolher entre Arlete e a criança.
Farão a melhor escolha, pois o amor é mais forte que a morte.
Gary soprou sobre os corpos e o casal recuperou o juízo
e a vida.
—— Arlete e Josh, vocês conseguiram vencer a batalha contra o mal, por conta do fruto que Arlete carrega em seu ven- tre.
Os dois não tinham conhecimento sobre a criança. Se emocionaram em demasia. Se abraçaram e choraram.
Gary interrompeu o momento.
—— No entanto, decisão difícil terão que tomar. Alguém
ficará para sempre no Paracletos.

—— Eu fico! – Disse Josh, sem pensar.
—— Você não poderá ficar. Somente um ser humano espe- cial poderia validar o sacrifício. Ou Arlete ou a criança.
Arlete começou a falar em seguida.
—— Ficarei, Josh. Não seria capaz de sacrificar o fruto do nosso amor. Obrigada por me amar e me fazer feliz. Fui ape- nas uma mulher ao seu lado, você não olhou minha estranheza, apenas me amou. Foi o suficiente. O que lhe peço com toda mi- nha alma é que cuide e proteja a criança. Sabes que será uma criança especial, faça-a feliz e a ame! Te amo!
Josh começou a chorar incontrolavelmente, não conse- guia falar.
—— Arlete voltará apenas para gerar a criança e em segui-
da a recolheremos. —— Disse Gary.
Arlete consentiu.
—— Socorro! Socorro! —— Senhora Rodrigues gritava.
Encontraram Arlete desfalecida no banheiro e a levaram imediatamente ao hospital. Os pais e Josh foram chamados.
A situação era crítica. A jovem estava em coma devido à forte crise que teve e mais, após vários exames, descobriram uma gestação de 14 semanas.
Josh, entendeu o porquê da situação. Mas não pôde divi- dir com ninguém a angústia e tristeza que sentia. Visitava Arle- te todos os dias e lia-lhe cartas apaixonadas todas as manhãs. Às vezes tinha a impressão de que a mesma sorria.
Apesar do estado crítico da garota, a criança crescia com
saúde.
Completaram-se os dias e chegou o dia do bebê nascer.
Fizeram a cirurgia e nasceu uma linda menina.
Entregaram-na a Josh que a aproximou do rosto de Arle- te. Após a atitude, Arlete sorriu e fechou os olhos.
Os médicos se desesperaram, pois, os batimentos cardí- acos estavam desaparecendo. Tentaram os procedimentos sem

sucesso. Arlete foi recolhida como uma flor. Forte e exuberante
e agora desfalecida.
Josh encarregou-se de dar continuidade à sua missão, criando a filha a quem dera o nome de Arlete, como a mãe. Sa- bia da condição da filha e lutou até o fim para que pudesse usu- fruir de uma vida justa.
Descobriram o nome da condição especial de Arlete, au- tismo. Josh, como pai e advogado, lutou pelos direitos da filha e de seus semelhantes. Um ser tão especial era digno de usufruir seus direitos da melhor forma.
Criou-se a Associação Amigos de Arlete, o símbolo era um laço com as cores que jamais seriam esquecidas, vistas na Fortaleza. Vez ou outra ainda vemos algum ser especial, se des- ligando do mundo “real” para renovar as forças no Paracletos.
Guardiões estão por aqui, lutando para devolver sanida- de aos humanos “normais”.
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Nascida em Minduri, cidade do interior de Minas Ge- rais. Se dedica a estudar e trabalhar com a política de inclusão, em especial de alunos com autismo.
Vê na literatura um meio para transformar positivamen- te a sociedade.
Veste-se de seus personagens e dedica a eles seu tempo, alma e paixão.
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"Mas deixa isso tudo pra &, eu e a minha estranhice, estranheza,
estranhagem, estranhamento, estranhag¢do. Estranha ac¢do.

E isso af, sou cheia de estranhas acdes.”

- Clarissa Corréa
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Coragem

“"Coragem é a resisténcia ao medo, dominio do medo,
e ndo a auséncia do medo.”
- Mark Twain
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“Conhece a ti mesmo e conhecerds o Universo e os deuses.”
SA&crates
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“Sempre acabamos adquirindo o rosto das nossas verdades."
_Albert Camus
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O Caminho

“N&o hd nada que ensine mais do que se reorganizar
depois do fracasso e seguir em frente.”
- Charles Bukowski
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SenUmentahdade

“O que eu sinto eu ndo gjo. O que gjo ndo penso. O que penso
n&o sintfo. Do que sei sou ignorante. Do que sinto ndo ignoro.
Ndo me entendo e gjo como se entendesse.”

- Clarice Lispector
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“Eis um teste para saber se vocé terminou sua miss&o na Terra:
se vocé estd vivo, ndo terminou.”
- Richard Bach
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"Os pescadores sabem que o mar é perigoso e que a tempestade
é terrivel, mas eles nunca julgaram esses perigos como

razdo suficiente para permanecer em terra.”

- Vincent Van Gogh
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Inocen(]a

“Loucura e inocéncia sdo tdo parecidas, que a diferenga,
embora essencial, mal se percebe.”
- William Cowper
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Fraqueza e forca

“Tenho paciéncia e penso: todo o mal traz consigo algum bem.”
- Beethoven
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